
OBJETIVO: Identific ar a Lei de Ação e Reação c om conseqüênc ias em diferentes existênc ias.

1. ATIVIDADE DINÂMICA

GUIADO PELO APITO

Dois a quatro partic ipantes, c om os olhos vendados, fic am distantes um do outro dentro do c írc ulo.
T odos   devem estar de mãos dadas. O educ ador entrega um apito a dois jogadores situados em
pontos opostos do c írc ulo. Ao sinal, c ada um destes apitará três vezes, c om c erto intervalo. Os que
estão no c entro, guiados pelo som, tentarão alc ançar os c olegas que apitaram. Ac ertando, troc am-
se os papéis e o jogo prossegue.

2- HARMONIZAÇÃO INICIAL
3. ATIVIDADE INTRODUTÓRIA

Apresentar algumas manchetes de jornal ou revista que notic iem ac ontec imentos dolorosos, porém de
modo breve, sem entrar em detalhes, para não gerar pensamentos negativos. O grupo pode c itar
outros fatos, tendo- se o mesmo c uidado.

4- ATIVIDADE REFLEXIVA

4.1-  Perguntar:
– Por que há tanto sofrimento no mundo?

4.2-  Ouvir as opiniões, destac ando todas que apresentem c onc eitos justos.

4.3-  Expor as seguintes idéias:
Ü Há ac ontec imentos dolorosos que poderiam ser evitados se as pessoas envolvidas tivessem outra
c onduta. Por exemplo, quem provoca e alimenta uma disc ussão na rua, às vezes se torna vítima da
sua própria violênc ia. Uma família que habita uma c asa c ondenada, c om risc o de desabar, também
pode sofrer as c onseqüênc ias dessa insensatez.
Ü Mas há fatos dolorosos que oc orrem, aparentemente sem uma causa que os justifiquem. As
pessoas até se sentem exc luídas da proteç ão Divina ou mesmo passam a duvidar da justiç a de
Deus...
Ü A c iênc ia vem estudando a reencarnação, procurando verific ar se já vivemos outras vezes na
Terra, em outros c orpos e se a vida atual seria a c onseqüênc ia das vidas anteriores. Sem dúvida, os
males que nos atingem não oc orrem porque estamos esquec idos por Deus.
Vamos c itar um caso ocorrido em duas existênc ias do mesmo espírito.

4.4-  Narrar: TEMPO DE RESGATE

4.5-  Estimular o grupo a opinar, através de perguntas, c omo por exemplo:
– Se aceitarmos esses fatos como verdadeiros, o sofrimento de Rebeca foi injusto?
– Segundo a Lei de Ação e Reação, os que fizeram sofrer passam por situações semelhantes
às que produziram o sofrimento. Isto acontece por castigo de Deus ou porque Deus nos ama
e deseja que despertemos o amor ao próximo?
– Quando sofremos, temos maior compreensão pelas dores dos outros?

4.6-  Ressaltar que Deus não nos castiga, mas possibilita que passemos por experiênc ias que vão
despertar nosso respeito pelo próximo, c ompreendendo seus direitos, seus sentimentos etc .

Observação: Em caso de alguém manifestar desc rença em relaç ão à reencarnação, evitar polêmic as,
demonstrar respeito, rec onhec endo o direito de pensarmos de formas diferentes.

5- ATIVIDADE CRIATIVA

5.1-  Dividir o grupo em dois subgrupos. Propor que c ada um organize e ensaie uma representaç ão da
história narrada, para ser apresentada na reunião seguinte.

5.2-  Repassar as c enas da história, esc larec er sobre c ostumes   à époc a da esc ravidão, provoc ar
c omentários sobre a responsabilidade   do c apataz (que, embora obedec endo ordens, ac eitava
desempenhar aquele papel), sua atitude c ruel etc .

Se o grupo já revelar boa c ompreensão do assunto pedir que imaginem também para a dramatizaç ão,
o c apataz e os esc ravos c aluniadores reenc arnados c omo familiares de Rebec a.

  5.3-  Os subgrupos providenc iam a c arac terizaç ão dos personagens (se desejarem) e, na reunião



seguinte, fazem sua apresentaç ão, sendo c onveniente, para valorizar o trabalho dos partic ipantes,
que se c onvide  algumas pessoas da UPI para assisti- los.

Na fase de ensaio, o c oordenador poderá sugerir c orreç ões no c aso de surgirem idéias deturpadas,
c omo: “E Deus castigou a ex- fazendeira...”

6- HARMONIZAÇÃO FINAL / PRECE

6.1-  Relaxamento e respiraç ão da forma habitual.

6.3-  Meditar:

Sinto gratidão a Deus pelas oportunidades de melhorar-
me.
Sinto-me forte para vencer todas as dificuldades.

7- AUTO-AVALIAÇÃO

 

TEMPO DE RESGATE

Fig. 1- D. Genoveva era poderosa fazendeira e senhora de muitos esc ravos no iníc io do século XIX.
Certa tarde, porque desaparec era uma de suas jóias de estimação, reuniu os esc ravos que trabalhavam no interior
da c asa grande e ordenou c om voz aterradora:
– Se o ladrão não for desc oberto até a noite, todos voc ês serão duramente c astigados.
T odos c onhec iam a impiedade da poderosa senhora. Ninguém esc apava dos seus ac essos de raiva, nem os velhos,
nem as c rianças.
Apavorados, retiraram-se. Cochicharam entre si. Rememoraram fatos à procura de algum indíc io.
Poucos meses antes desse fato, havia sido c omprada uma esc rava, ainda jovem, para os serviç os da c ozinha.
Quase não falava c om ninguém porque tinha um filho pequenino, c om quem se ocupava nos pouquíssimos momentos
de desc anso. Alguns esc ravos estranhavam a sua maneira de ser, tão silenc iosa e afastada de todos, embora fosse
indelic ada.
Naquela tarde de afliç ão, três esc ravos procuraram D. Genoveva denunc iando a jovem esc rava c omo a mais
provável autora do furto.
Fig. 2- D. Genoveva c hamou o c apataz e ordenou que lhe trouxesse a c ozinheira. Acusou- a severamente. A jovem
defendeu- se c om humildade. Suplic ou piedade; mas nada valeu diante da sentença da ric a senhora: c em
c hic otadas até que revelasse onde esc ondeu a jóia.
O c apataz c umpriu a ordem recebida. A c ada chic otada, a esc rava instintivamente recuava.
Fig. 3- Em c erto momento tropeç ou numa grande pedra, desequilibrou- se e c aiu nas águas de c audaloso rio que
atravessava a fazenda e onde eram habitualmente jogados os esc ravos que morriam. Em pouco tempo,
desaparec eu o c orpo da infeliz, fic ando impune, diante dos homens, mais este c rime da esc ravidão.
* * *
Entretanto, para a Divina Justiç a nada passa em vão.
Um dia D. Genoveva desencarnou e sofreu terrivelmente os remorsos da c onsc iênc ia. Via- se deformada, medonha...
Dia  após dia, ano após ano...
Cansada de tanto sofrer, suplic ou a Deus o esquec imento de seus atos do passado. E foi enc aminhada para a nova
enc arnaç ão.
Nasc eu novamente, não mais na c ondiç ão de pessoa poderosa e ric a, mas em família humilde do nosso interior.
Seus pais morreram quando c riança e Rebeca -  essa era o seu novo nome -  foi c onduzida a uma c asa de família
onde, desde a adolesc ênc ia, fazia os serviç os doméstic os. Mais tarde c asou- se e rec ebeu no lar três filhinhos.
Certa noite, depois de retornar a sua c asa, desabou violento temporal. As águas dos rios transbordaram invadindo
muitas c asas da região.
Rebeca e a família tentaram sair mas era impossível. Na sua afliç ão de mãe, desejando salvar os filhos, Rebeca
tentou alc ançar um pequeno bote guardado em loc al próximo.
Fig. 4- Repentinamente uma c orrenteza arrastou- a para longe e Rebec a, perdendo as forç as, desaparec eu na
torrente de água e lama.
Havia c hegado o tempo de resgate do c rime  c ometido, quando Rebeca ainda era a poderosa Sinhá Genoveva.
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